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O conto A Princesa Azul e a Felicidade Escondida de Filipa 

Sáragga é uma admirável lição para todos os adultos 

disfarçada em história para crianças. É um hino ao amor, a 

principal fonte de solidariedade e de tolerância num mundo 

onde infelizmente se multiplicam os ódios, os conflitos 

étnicos, religiosos e políticos, a rejeição do outro e do dife-

rente. Quando olho para os cinquenta milhões de pessoas 

que no mundo de hoje tiveram de fugir das suas casas e das 

suas comunidades por causa da guerra e da violência, gos-

taria muito que os responsáveis pudessem ter lido A Princesa 

Azul e a Felicidade Escondida e aprendido a lição. O mundo 

seria bem melhor.

António Guterres
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A infância é, para muitos, porto de abrigo, cais onde se 

prendem as memórias gratas, refúgio livre dos desen-

cantos da vida adulta.

Desse tempo guardo a memória das histórias que ferti-

lizavam a imaginação e davam corpo aos sentimentos. 

Sonhei ser heroico como o soldadinho de chumbo, apai-

xonei-me pela bailarina que rodopiava sobre o eixo de um 

só pé e, com ansiedade, gritei à Cinderela que se aproximava 

a meia-noite e que estava prestes a ser desfeito o sonho que, 

por momentos, esconde a dureza do quotidiano.

Todos os sentimentos fortes se encontram nas histórias 

infantis. Os pecados e virtudes extremam-se no heroísmo 

de príncipes, ou na virtude das donzelas, na maldade das 

madrastas ou na inveja que a velhice tem da juventude, e 

que dela se vinga injetando peçonha em maçãs viçosas. 

Sentimentos fortes exigem cenários condizentes. As flo-

restas devem ser densas e misteriosas, para que nelas possam 

viver isolados do mundo, sete anões órfãos de pai e mãe. 

Porém, como foco de luz que derrota as trevas, devem aco-

lher também clareiras que são salas onde se podem encon-

trar, dormindo um sono suave, Brancas-de-Neve que 
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aguardam, pacientes, o beijo que as desperte para uma feli-

cidade maior.

Inexpugnáveis os castelos de muitos quartos, falantes os 

animais da Terra, réplicas de humanos nos seus defeitos e 

virtudes. 

Com Nils Holgersson, viajamos no dorso de um ganso, 

satisfazendo o sonho de voar e, com os três porquinhos, 

aprendemos a importância de serem sólidos os alicerces da 

nossa vida, para que de um sopro não se vejam derrubados 

por quem, decerto, não nos quer bem.

O livro A Princesa Azul e a Felicidade Escondida contém, 

em abundante exuberância, todos esses ingredientes. São 

puros os sentimentos, coloridos os cenários. Virtudes e 

defeitos são expressos como se estivesse ao alcance de todos 

uma vida melhor, assim seguíssemos as leis justas que o 

coração dita. No fundo, qualquer livro contém uma lição 

moral, ou muitas, como acontece neste caso, em que se tece 

a narrativa com a delicadeza de uma mão feminina e a 

intenção pura de fazer irmão quem, por ser diferente, sofre 

por não ter abraço que o acolha.

Neste livro revemos o encantamento do «Era uma vez», 

fórmula mágica que transporta as crianças para um passado 

que irá iluminar o presente de onde, se Deus quiser e for 

ajudado pelos homens de Boa Vontade, nascerá o futuro 

onde seremos «felizes para sempre».

Nuno Lobo Antunes
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I

Despertar Azul

Hoje, no Reino Distante, era dia de festa.

Hasteavam -se bandeiras. Avestruzes e falcões 

alinhavam -se em fila e as tropas cantavam. Espalhara-

-se a notícia, a princesa Clara nascera e todos os súbitos se 

dirigiam curiosos ao Palácio Real. Das Montanhas do Norte 

desciam grupos de veados e ursos brancos. Das Planícies do 

Vento os cavalos selvagens galopavam altivos e os burros 

carregavam as suas colheitas. Do Lago Rosado vinha o canto 

marinho das carpas, saltavam sapos e rãs e marchavam os 

patos e os gansos. Da Savana Dourada surgiam leões e uni-

córnios, os mais nobres animais. Dos Bosques Reais, grupos 

de lebres corriam apressadas, gafanhotos e formigas aban-

donavam os seus ofícios, águias e corujas voavam em bando 

e as flores mais bonitas desabrochavam com a novidade. 

Todo o reino se movia em festa e só na Floresta Negra, lar 

de serpentes e lobos, se mantinha um silêncio fúnebre.

No palácio, o Rei Grande, o mais bondoso, robusto e 

respeitado de todos os senhores da corte, cumprimentava 

os súbditos com um sorriso. Sabe -se que Sua Alteza Real 

aprecia um bom banquete, razão pela qual oferecia à sua 

filha o mais rico e farto de todos eles.



FILIPA SÁRAGGA

Dizem os rumores do reino que o rei gosta de acordar 

ao nascer do Sol e que, acima de tudo, ama a sua mulher, a 

Rainha Luz, como é conhecida devido à sua beleza e bon-

dade radiante.



13

A PRINCESA AZUL E A FELICIDADE ESCONDIDA

Uma vez terminado o banquete, foi permitido a todos 

que se deslocassem, um a um, à ala norte do palácio, onde 

poderiam por fim cumprimentar a Rainha Luz e contem-

plar a tão desejada princesa.

Todos os convidados esperavam aquele momento. Todos 

cumprimentavam a rainha com uma vénia respeitosa. Mas 

quando se aproximavam do berço da princesa, a sua expres-

são alterava -se, preocupada. Eram muitos os que abanavam 

a cabeça e ainda mais os que saíam cabisbaixos. Lá fora, a 

causa da apreensão espalhava -se com um murmúrio.

– A princesa Clara é azul.

– É doente, não vai sobreviver.

– Que desgraça!

– Pobres reis, tão bons e tão belos.

– E agora com uma filha azul...

No seu trono, a Rainha Luz não conseguia esconder a 

sua aflição. A princesa nascera azulada. Mas a cada súbdito 

que passava, mais azul ela ficava.

Já contavam as velhas lendas do reino que o pressentir 

de uma mãe é mais sábio do que as árvores milenares de 

todo o bosque. Nessa noite, disse para o marido:

– Meu rei, que será da nossa filha? Poderão estas terras 

ser governadas por uma princesa azul? Serão os outros capa-

zes de respeitar esta menina que tem mais cor de céu que 

de pessoa?

– Minha amada, não temas o amanhã. Iremos amá -la 

com todo o amor que tivermos. Um dia, estarei certo, o 

nosso amor irá propagar -se pelo reino.
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FILIPA SÁRAGGA

Apesar de azul, a infância de Clara foi plena de afeto e 

carinho.

Os temores relativos à sua saúde caíram por terra, era 

uma menina repleta de energia e que passava os dias a cor-

rer de um lado para o outro. Gostava particularmente de 

passear pelos Bosques Reais, onde a sua alegria tornava o 

cantarolar dos pardais mais vibrante e o dos rouxinóis, um 

assobio orquestral. Os animais do bosque cedo passaram a 

dizer que a princesa, mesmo sendo azul, era doce como um 

chocolate e a sua presença era querida desde o Lago Rosado 

até às Planícies do Vento.

Nos Bosques Reais, gostava particularmente dos animais 

acabados de nascer, sendo visita habitual de muitos ninhos 

e das mais variadas tocas. Quando regressava aos jardins do 

palácio, punha -se a brincar às mães até à hora do jantar.
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A PRINCESA AZUL E A FELICIDADE ESCONDIDA

De noite, antes de se deitar, rezava com a mãe, ajoelhando-

-se sobre os lençóis de linho da sua cama. Estes cheiravam 

a alfazema e eram bordados à mão pela dedicada cegonha 

Ózinha da Paz, cuja família era responsável por toda a roupa 

da corte, há mais de seis gerações.

– Como te correu o dia, minha querida? – perguntava 

a rainha.

– Muito bem. Estive nos bosques, mãe, a visitar a lebre 

Anita. Acabou de ter crias e a toca está cheia, assim quase, 

de um milhão de coelhinhos. – Parou um bocadinho e 

depois concluiu, entusiasmada: – Quando for grande, tam-

bém quero ter um milhão de filhos.
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FILIPA SÁRAGGA

– Que bom, minha querida – riu -se a rainha. – Então, 

vamos rezar por este dia.

Mas a princesa não rezou logo. Em vez disso, perguntou 

curiosa à mãe:

– Porque temos de rezar por este dia?

– Porque rezar é agradecer. Se o dia foi bom, devemos 

agradecer a Deus por isso.

– E se o dia foi mau, mãe?

– Devemos agradecer o dia seguinte, minha querida, 

porque esse será melhor.

Então, a princesa rezou com a mãe, muito mais des-

cansada por saber que podia sempre rezar. Depois, a rainha 

despediu -se dela com um beijinho na testa e apareceu a 

coruja Elena, que há trinta anos contava histórias às crian-

ças do palácio, antes de estas adormecerem. A princesa 

gostava muito de Elena, mas não era a única; dizia -se que 

a coruja era amiga de todos os animais dos Bosques Reais 

e até, surpreendentemente, de algumas serpentes da 

 Floresta Negra. Elena vivia nos Bosques Reais, no interior 

do tronco de um carvalho. Era uma casa pequena, com 

cortinas feitas de seda pelas borboletas do bosque, onde os 

pirilampos davam luz à noite, folhas de alface serviam de 

cabeceira e onde as roseiras da varanda eram regadas pelo 

orvalho.

Todas as noites, a rainha lhe dizia:

– Elena, vá para casa, já viu que horas são? O João Ratão 

está à sua espera, olhe que qualquer dia ele troca -a por outra 

coruja. Tem de deixar de contar tantas histórias à princesa.
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A PRINCESA AZUL E A FELICIDADE ESCONDIDA

Ao que Elena, com a sua habitual delicadeza, acrescentava:

– Vossa Majestade, perdoai -me a ousadia, mas como 

posso eu ir descansada, sem ter a minha menina a dormir?

A princesa Clara, através da sua traiçoeira sensibilidade, 

ouvia todas as noites as histórias contadas pela coruja, com 

a maior das atenções. De tal forma que parecia tomar o 

corpo das personagens. De repente, era o gigante papão, ou 

a fada amiga, ou...

– A princesa do mar – disse a coruja. – Hoje, Clarinha, 

vou contar a história da princesa do mar. Era uma vez uma 

princesa que vivia no mar, filha do tritão mais poderoso dos 

oceanos. O tritão dizia muitas vezes à filha: «Um dia, todos 

os oceanos serão teus e terás de cuidar deles e respeitar todos 

os seres que neles habitam.» Mas a princesa não queria 

governar. Queria era viajar e conhecer todos os lugares do 

reino. Então, o tritão deixou -a viajar pelos mares durante 

dois anos. Findo esse tempo, a princesa deveria regressar e 

casar com um príncipe. Durante dois anos, a princesa viajou. 

Foi aos mares frios do Norte, foi às águas quentes e transpa-

rentes do Sul, nadou pelas ondas da costa selvagem e pelos 

baixios do mar oriental, e os dois anos passaram. Vira todos 

os oceanos, mas a princesa não estava satisfeita. Chegou a 

uma praia e pensou: «Há tanta terra para ver, porque tenho 

eu de me casar já?» E, durante três anos, correu pelas mon-

tanhas, as selvas tropicais, os desertos prateados e as cidades 

dos homens. Os três anos passaram e, então, a princesa olhou 

para o céu e pensou: «Há tanto céu para ver, porque tenho 

eu de me casar já?» E, durante mais dois anos, voou com as 
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FILIPA SÁRAGGA

aves pelos céus limpos do continente, as tempestades do 

inverno e as nuvens do fim de tarde. No fim, e depois de ver 

tanto sítio, ficou sem saber onde viver. Queria poder ser 

muitos e estar em todos os lugares. Regressou ao mar e do 

amor veio -lhe a resposta. Apaixonou -se e, quando se casou 

com o seu príncipe, tornou -se dois. Teve uma filha e tornou-

-se três. Teve um filho e tornou -se quatro. E tornou -se tantas 

outras pessoas que, no fim, passou a viver em vários lugares.

– Um dia, eu também vou encontrar um príncipe 

encantado, Elena? – perguntou Clara, antes de adormecer.

– Sim, minha princesa, um dia ireis encontrar um prín-

cipe encantado e ireis viver feliz para sempre.



<<
  /ASCII85EncodePages false
  /AllowTransparency false
  /AutoPositionEPSFiles true
  /AutoRotatePages /None
  /Binding /Left
  /CalGrayProfile (Dot Gain 20%)
  /CalRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CalCMYKProfile (U.S. Web Coated \050SWOP\051 v2)
  /sRGBProfile (sRGB IEC61966-2.1)
  /CannotEmbedFontPolicy /Error
  /CompatibilityLevel 1.4
  /CompressObjects /Tags
  /CompressPages true
  /ConvertImagesToIndexed true
  /PassThroughJPEGImages true
  /CreateJobTicket false
  /DefaultRenderingIntent /Default
  /DetectBlends true
  /DetectCurves 0.0000
  /ColorConversionStrategy /CMYK
  /DoThumbnails false
  /EmbedAllFonts true
  /EmbedOpenType false
  /ParseICCProfilesInComments true
  /EmbedJobOptions true
  /DSCReportingLevel 0
  /EmitDSCWarnings false
  /EndPage -1
  /ImageMemory 1048576
  /LockDistillerParams false
  /MaxSubsetPct 100
  /Optimize true
  /OPM 1
  /ParseDSCComments true
  /ParseDSCCommentsForDocInfo true
  /PreserveCopyPage true
  /PreserveDICMYKValues true
  /PreserveEPSInfo true
  /PreserveFlatness true
  /PreserveHalftoneInfo false
  /PreserveOPIComments true
  /PreserveOverprintSettings true
  /StartPage 1
  /SubsetFonts true
  /TransferFunctionInfo /Apply
  /UCRandBGInfo /Preserve
  /UsePrologue false
  /ColorSettingsFile ()
  /AlwaysEmbed [ true
  ]
  /NeverEmbed [ true
  ]
  /AntiAliasColorImages false
  /CropColorImages true
  /ColorImageMinResolution 300
  /ColorImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleColorImages true
  /ColorImageDownsampleType /Bicubic
  /ColorImageResolution 300
  /ColorImageDepth -1
  /ColorImageMinDownsampleDepth 1
  /ColorImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeColorImages true
  /ColorImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterColorImages true
  /ColorImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /ColorACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /ColorImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000ColorACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000ColorImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasGrayImages false
  /CropGrayImages true
  /GrayImageMinResolution 300
  /GrayImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleGrayImages true
  /GrayImageDownsampleType /Bicubic
  /GrayImageResolution 300
  /GrayImageDepth -1
  /GrayImageMinDownsampleDepth 2
  /GrayImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeGrayImages true
  /GrayImageFilter /DCTEncode
  /AutoFilterGrayImages true
  /GrayImageAutoFilterStrategy /JPEG
  /GrayACSImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /GrayImageDict <<
    /QFactor 0.15
    /HSamples [1 1 1 1] /VSamples [1 1 1 1]
  >>
  /JPEG2000GrayACSImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /JPEG2000GrayImageDict <<
    /TileWidth 256
    /TileHeight 256
    /Quality 30
  >>
  /AntiAliasMonoImages false
  /CropMonoImages true
  /MonoImageMinResolution 1200
  /MonoImageMinResolutionPolicy /OK
  /DownsampleMonoImages true
  /MonoImageDownsampleType /Bicubic
  /MonoImageResolution 1200
  /MonoImageDepth -1
  /MonoImageDownsampleThreshold 1.50000
  /EncodeMonoImages true
  /MonoImageFilter /CCITTFaxEncode
  /MonoImageDict <<
    /K -1
  >>
  /AllowPSXObjects false
  /CheckCompliance [
    /None
  ]
  /PDFX1aCheck false
  /PDFX3Check false
  /PDFXCompliantPDFOnly false
  /PDFXNoTrimBoxError true
  /PDFXTrimBoxToMediaBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXSetBleedBoxToMediaBox true
  /PDFXBleedBoxToTrimBoxOffset [
    0.00000
    0.00000
    0.00000
    0.00000
  ]
  /PDFXOutputIntentProfile (None)
  /PDFXOutputConditionIdentifier ()
  /PDFXOutputCondition ()
  /PDFXRegistryName ()
  /PDFXTrapped /False

  /CreateJDFFile false
  /Description <<

    /BGR <>
    /CHS <FEFF4f7f75288fd94e9b8bbe5b9a521b5efa7684002000410064006f006200650020005000440046002065876863900275284e8e9ad88d2891cf76845370524d53705237300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c676562535f00521b5efa768400200050004400460020658768633002>
    /CHT <FEFF4f7f752890194e9b8a2d7f6e5efa7acb7684002000410064006f006200650020005000440046002065874ef69069752865bc9ad854c18cea76845370524d5370523786557406300260a853ef4ee54f7f75280020004100630072006f0062006100740020548c002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee553ca66f49ad87248672c4f86958b555f5df25efa7acb76840020005000440046002065874ef63002>
    /CZE <>
    /DAN <>
    /DEU <>
    /ESP <>
    /ETI <>
    /FRA <>
    /GRE <>

    /HRV (Za stvaranje Adobe PDF dokumenata najpogodnijih za visokokvalitetni ispis prije tiskanja koristite ove postavke.  Stvoreni PDF dokumenti mogu se otvoriti Acrobat i Adobe Reader 5.0 i kasnijim verzijama.)
    /HUN <>
    /ITA <>
    /JPN <FEFF9ad854c18cea306a30d730ea30d730ec30b951fa529b7528002000410064006f0062006500200050004400460020658766f8306e4f5c6210306b4f7f75283057307e305930023053306e8a2d5b9a30674f5c62103055308c305f0020005000440046002030d530a130a430eb306f3001004100630072006f0062006100740020304a30883073002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e003000204ee5964d3067958b304f30533068304c3067304d307e305930023053306e8a2d5b9a306b306f30d530a930f330c8306e57cb30818fbc307f304c5fc59808306730593002>
    /KOR <FEFFc7740020c124c815c7440020c0acc6a9d558c5ec0020ace0d488c9c80020c2dcd5d80020c778c1c4c5d00020ac00c7a50020c801d569d55c002000410064006f0062006500200050004400460020bb38c11cb97c0020c791c131d569b2c8b2e4002e0020c774b807ac8c0020c791c131b41c00200050004400460020bb38c11cb2940020004100630072006f0062006100740020bc0f002000410064006f00620065002000520065006100640065007200200035002e00300020c774c0c1c5d0c11c0020c5f40020c2180020c788c2b5b2c8b2e4002e>
    /LTH <>
    /LVI <>
    /NLD (Gebruik deze instellingen om Adobe PDF-documenten te maken die zijn geoptimaliseerd voor prepress-afdrukken van hoge kwaliteit. De gemaakte PDF-documenten kunnen worden geopend met Acrobat en Adobe Reader 5.0 en hoger.)
    /NOR <>
    /POL <>
    /RUM <>
    /RUS <>
    /SKY <>
    /SLV <>
    /SUO <>
    /SVE <>
    /TUR <>
    /UKR <>
    /ENU (Use these settings to create Adobe PDF documents best suited for high-quality prepress printing.  Created PDF documents can be opened with Acrobat and Adobe Reader 5.0 and later.)
    /PTB <>
  >>
  /Namespace [
    (Adobe)
    (Common)
    (1.0)
  ]
  /OtherNamespaces [
    <<
      /AsReaderSpreads false
      /CropImagesToFrames true
      /ErrorControl /WarnAndContinue
      /FlattenerIgnoreSpreadOverrides false
      /IncludeGuidesGrids false
      /IncludeNonPrinting false
      /IncludeSlug false
      /Namespace [
        (Adobe)
        (InDesign)
        (4.0)
      ]
      /OmitPlacedBitmaps false
      /OmitPlacedEPS false
      /OmitPlacedPDF false
      /SimulateOverprint /Legacy
    >>
    <<
      /AddBleedMarks false
      /AddColorBars false
      /AddCropMarks false
      /AddPageInfo false
      /AddRegMarks false
      /ConvertColors /ConvertToCMYK
      /DestinationProfileName ()
      /DestinationProfileSelector /DocumentCMYK
      /Downsample16BitImages true
      /FlattenerPreset <<
        /PresetSelector /MediumResolution
      >>
      /FormElements false
      /GenerateStructure false
      /IncludeBookmarks false
      /IncludeHyperlinks false
      /IncludeInteractive false
      /IncludeLayers false
      /IncludeProfiles false
      /MultimediaHandling /UseObjectSettings
      /Namespace [
        (Adobe)
        (CreativeSuite)
        (2.0)
      ]
      /PDFXOutputIntentProfileSelector /DocumentCMYK
      /PreserveEditing true
      /UntaggedCMYKHandling /LeaveUntagged
      /UntaggedRGBHandling /UseDocumentProfile
      /UseDocumentBleed false
    >>
  ]
>> setdistillerparams
<<
  /HWResolution [2400 2400]
  /PageSize [612.000 792.000]
>> setpagedevice


